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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A menstruação é um evento 
fisiológico na vida reprodutiva da mulher que 
pode causar grande impacto negativo quando 
não há produtos de higiene adequados e 
acessíveis. O uso de absorventes externos 
e internos é bastante difuxndido no Brasil e 
no mundo, no entanto, o prejuízo ambiental 
causado pelo uso desses itens de higiene é 
bastante significativo, visto que uma mulher 
usa em média 10.000 absorventes descartáveis 
durante a sua vida reprodutiva. No atual contexto 
de enfoque à questão ambiental e de mudança 
na visão sobre o papel da mulher na sociedade 
estão em ascensão opções alternativas de 

produtos, como os coletores menstruais. Estes 
prometem maior economia, sustentabilidade, 
autoconhecimento e conforto às suas usuárias, 
sendo tão seguros quanto os demais produtos 
existentes.
PALAVRAS-CHAVE: “Coletores menstruais”, 
“sustentabilidade”, “higiene menstrual”, 
“absorventes descartáveis”, “absorventes 
reutilizáveis”.

MENSTRUAL CUP: A SUSTAINABLE 

OPTION?

ABSTRACT: Menstruation is a physiological 
event in a woman’s reproductive life, wich can 
have a negative impact when adequate and 
affordable hygiene products are not available. 
Pads and tampons are the most common 
products used by brazilian and worldwide 
women, however, the environmental damage 
caused by their use is significant, known that a 
woman uses about 10.000 disposable menstrual 
products during her lifetime. Nowadays the 
environmental cause, associated with the 
changes in the paper women play in Society, 
contribute to rise propaganda about alternative 
products, such as menstrual cups. They promise 
to be cheaper, more sustainable and comfortable 
and to help women in self-discovering while still 
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safe as the other options.
KEYWORDS: “Menstrual cups”, “sustainability”, “menstrual hygiene”, “disposable 
pads”, “reusable pads”.

1 | 	INTRODUÇÃO

A menstruação, apesar de ser um evento frequente na vida da mulher, é 
um tema que sempre foi tratado como um tabu e até atualmente evita-se falar 
diretamente sobre ele. Pior do que os tabus é o impacto causado por esse evento 
fisiológico na vida produtiva da mulher, que é piorado quando não há produtos de 
higiene menstruais adequados e baratos disponíveis ⁹. 

No Brasil, a despeito da intensa difusão de absorventes externos e internos, 
outros produtos como os coletores menstruais, já utilizados em outros países, estão 
sendo introduzidos agora no mercado. Os absorventes descartáveis são constituídos 
de uma tela polimérica, de um núcleo absorvente – composto de algodão, celulose 
e/ou materiais poliméricos. Sua fabricação gera impacto ambiental em vários níveis, 
desde a extração de suas matérias-primas e produção de resíduos até seu descarte, 
o que levou os produtos higiênicos descartáveis a um patamar de grandes vilões 
ambientais¹³.

Uma mulher usa em média 10.000 absorventes descartáveis durante sua 
vida¹²˒¹⁴. Diante disso, a possibilidade de um artigo de higiene menstrual reutilizável, 
como os copos menstruais é muito relevante no que concerne à proteção ambiental¹⁴. 
Os coletores menstruais são dispositivos na sua maioria em forma de sinos, 
fabricados em silicone e/ou borracha inertes e sua durabilidade varia de acordo 
com o fabricante, que dão garantia de 1 ano ao produto, porém concordam que a 
usuária só necessite trocá-los após maior período de uso ⁴˒⁹. 

Essas características podem fazer dos copos menstruais uma opção também 
mais econômica a longo prazo, pois apesar de possuir um custo inicial mais elevado, 
esse valor se diluiria em seu tempo de uso e dependendo de sua vida útil e pode 
igualar-se ou ser superado pelos preços dos artigos descartáveis⁴. 

No contexto social, vale ressaltar que os coletores podem ser uma opção viável 
de proteção menstrual para mulheres residentes em pontos de baixa disponibilidade 
de recursos financeiros¹. Tais fatores, associados à introdução recente do produto 
no mercado brasileiro evidenciam a indispensabilidade /de uma maior discussão 
e informação sobre o tema. Essa deve ser iniciada entre os médicos e outros 
profissionais de saúde, para que tenham domínio sobre o assunto e possam 
esclarecer todas as dúvidas das usuárias, a respeito dessa nova opção de produto 
de higiene pessoal. Este estudo visa, com base nessas informações, analisar se 
o coletor menstrual é de fato um produto seguro, qual a sua contribuição para a 
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preservação ambiental e os desafios para que essa meta seja alcançada. 

2 | 	O COLETOR MENSTRUAL

É um artigo de higiene íntima feminina reutilizável e de grande vida útil – até 
10 anos -, que promete ser uma alternativa segura, econômica e sustentável aos 
demais produtos utilizados para o mesmo fim: a proteção catamenial. 

Os coletores menstruais estão disponíveis hoje em 99 países e são produzidos 
por 199 fabricantes diferentes. Sua constituição, formato, consistência, validade 
e cor variam conforme a marca que os produzem e, quando inseridos no canal 
vaginal ou em volta do colo uterino, servem de reservatório para o fluxo menstrual, 
coletando até 38ml do mesmo. Devem ser esvaziados e higienizados a cada 4 a 12 
horas a depender do fluxo menstrual de cada mulher¹⁵. Essa higienização pode ser 
feita com água ou água e sabão entre os esvaziamentos do produto e, ao fim do 
período menstrual, com fervura.

O primeiro exemplar de coletor menstrual foi patenteado nos Estados Unidos 
em 1867, mas não se tratava de um produto viável comercialmente, até que, em 
1937, Leona Chalmers introduziu no mercado o coletor em forma de sino, que 
hoje é fabricado no país por diversas marcas diferentes. Trata-se, portanto, de 
um dispositivo antigo, levando em consideração que outras opções para asseio 
menstrual, como os absorventes externos, foram primeiro patenteados no mesmo 
país em 1896. 

Com a popularização do uso dos absorventes externos descartáveis, 
começaram a ser detectadas limitações em seu uso, principalmente em mulheres 
que necessitavam movimentar-se constantemente, a exemplo de dançarinas, atletas 
e acrobatas, pois esses produtos limitariam sua mobilidade³˒⁵. Essas restrições, 
associadas a desconforto, atrito e até estimulação da genitália externa, levaram 
à criação dos absorventes internos ou tampões. Eles foram usados amplamente 
até que na década de 1980, muitos estudos passaram a associar seu uso com 
a Síndrome do Choque Tóxico, uma afecção sistêmica de etiologia bacteriana 
gerada pela cultura do patógeno Estafilococos aureus. Hoje, os fabricantes dos 
tampões modernos encontraram meios de frear a incidência da afecção relacionada 
a seu uso⁸, mas, naquele momento, houve abertura para a disseminação de outros 
dispositivos. 

Os anos 1980 também foram um marco no sentido da sustentabilidade. No 
Brasil, foi nessa década que se começou a cogitar a possibilidade de união entre 
desenvolvimento e preservação ambiental, o que, antes disso, era negligenciado pela 
iniciativa privada e pelo Estado. Este último passou a visualizar a causa apenas depois 
de movimentos ambientalistas de magnitude nacional e internacional. Decorrente 
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disso, a Constituição Brasileira de 1988 passou a ter, de modo inédito, um capítulo 
dedicado exclusivamente às questões ambientais, o que gerou todo um processo a 
fim de retificar e alicerçar as leis em prol do meio ambiente segundo os princípios de: 
prevenção, responsabilização e cooperação, oriundos do Direito Ambiental. Outros 
eventos, de magnitude global, que aconteceram desde então, como a Segunda 
Conferência Mundial do Meio Ambiente, a International Organization Standardization 
e a Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, fortaleceram ainda mais 
essa visão a nível internacional, incentivando-se, cada vez mais, a busca pela 
qualidade de vida primando pela preservação ambiental. 

Seguindo essa tendência, os produtos descartáveis higiênicos tornaram-
se uma marca da poluição gerada pelo consumismo desenfreado da população 
e dentre esses produtos estão os absorventes internos e externos, utilizados de 
modo abundante até então. Além da necessidade do uso de muitos dispositivos por 
mulher em cada ciclo menstrual e no decorrer da vida, a capacidade poluente deles 
excede essa questão, também estando relacionada com o excesso de subprodutos 
industriais por um design que demanda grande quantidade de matéria prima, ao 
destino dado a esses resíduos e à presença de dioxina em sua composição¹⁰˒¹⁵˒¹³. 

Nesse contexto, a década de 1980 favoreceu a implantação do coletor 
também por uma questão ambiental, mesmo que apenas em países desenvolvidos, 
ocorrendo uma efervescência tardia no Brasil sobre o tema. 

Hoje, uma população com fácil acesso à informação e a mudança na visão 
do papel da mulher na sociedade, trouxeram mais uma vez à tona métodos menos 
industrializados para o manejo catamenial, que tornam mais evidente a fisiologia 
feminina, retirando dela um fator místico, proibitivo e até repulsivo alimentado 
historicamente, celebrando o ciclo menstrual como sinal de empoderamento 
feminino⁵. Assim ocorreu a efervescência dos coletores menstruais no Brasil, como 
uma opção visando a sustentabilidade e a aceitação e conhecimento femininos 
sobre o próprio corpo. 

3 | 	COLETOR, SUSTENTABILIDADE E SOCIEDADE

Sabe-se que uma mulher usa em torno de 10.000 produtos de higiene 
menstrual descartáveis durante toda a sua vida e considerando a média de 12 a 
cada ciclo menstrual, é fácil inferir o quanto um dispositivo reutilizável como os 
copos menstruais pode ser benéfico para a redução de eliminação de resíduos 
no meio ambiente ¹⁴˒¹⁵. Além disso, considerando que a média de preço dos copos 
menstruais ao redor do mundo encontra-se na média de 23,3 dólares americanos e 
que existem marcas que prometem durabilidade de até 10 anos para esses produtos, 
os gastos com 1 coletor menstrual seriam apenas uma pequena parcela dos custos 
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da compra de dispositivos descartáveis a longo prazo¹⁵.
Sabe-se que em alguns países em desenvolvimento há um déficit e talvez até 

uma negligência em relação à necessidade de uma higiene menstrual adequada 
para as mulheres.  Uma questão importante, levando em consideração que o uso de 
produtos de pouca qualidade e/ou pouca capacidade absortiva afeta não somente a 
saúde física e psicológica das mulheres, gerando isolamento social, escoriações e 
infecções urogenitais, mas também a produtividade no sexo feminino, estando 1,9 
bilhões de mulheres em sua menacme, neste momento. 

Alguns desses países fazem distribuição gratuita de absorventes descartáveis 
e outros produtos para as estudantes de escolas públicas, porém há descrição 
na literatura de outro desafio: a falta de disponibilidade de água e ambientes com 
privacidade em escolas, por exemplo, o que contribui junto à indisponibilidade de 
produtos de higiene menstrual para a queda de desempenho das meninas que 
lá estudam, aumento das faltas e maior dificuldade para uso dos dispositivos 
disponíveis⁶˒¹¹˒¹⁵. 

A despeito da dificuldade, o coletor menstrual se mostrou utilizável nesses 
contextos, podendo ser uma boa opção para distribuição governamental no futuro, 
uma vez que parece ser mais econômico e viável que produtos descartáveis, que 
necessitam ser comprados e distribuídos com frequência ou os tecidos normalmente 
utilizados, que gastam mais água e sabão em sua lavagem, segundo as próprias 
usuárias¹⁵. 

Ainda há outros usos possíveis para o coletor menstrual. No âmbito 
ginecológico muito se fala em sangramentos uterinos anormais, que consistem na 
alteração da frequência, quantidade e duração da menstruação em relação a uma 
população de mulheres consideradas normais. Desse modo, é notável a dificuldade 
em definir com precisão a quantidade de sangue eliminada por uma mulher a cada 
mês, visando o inconveniente de pesar produtos de higiene menstrual, ou mesmo 
analisá-los laboratorialmente. Os coletores podem ser utensílios facilitadores dessa 
mensuração, caso carreguem consigo medidas de volume, pois seriam fidedignos 
a real perda menstrual². Contudo, seriam necessários mais estudos para avaliar 
qual seria o intervalo de volume considerado normal para mulheres que fizessem 
uso do copo menstrual para esse fim. Há ainda pouca informação sobre o papel dos 
coletores como método de barreira. 

4 | 	COMPLICAÇÕES E LIMITAÇÕES

Os estudos relacionados ao tema até pouco tempo atrás concordavam quase 
em unanimidade na segurança do uso dos copos menstruais, de sua aceitabilidade 
e da garantia de maior conforto às usuárias nos períodos menstruais permitindo 
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maior mobilidade e cumprimento de suas atividades diárias¹˒⁴˒⁵˒⁹˒¹⁴. 
Atualmente, com o tema em voga, novos trabalhos surgiram questionando se 

esses dispositivos são de fato seguros, inclusive com um ensaio in vitro evidenciando 
um maior crescimento de Staphilococcus aureus e maior produção da toxina TSS-1 
em coletores menstruais do que nos absorventes internos, até então, os produtos 
de higiene menstrual mais associados ao desenvolvimento da Síndrome do Choque 
Tóxico. Explica-se tal fato, pela maior permeabilidade do oxigênio nas amostras 
dos coletores menstruais, permitindo maior crescimento do micro-organismo, que 
é aeróbio. 

Segundo o mesmo estudo, há diferenciação de tal fator em relação ao tamanho 
dos coletores, sendo os coletores menores menos propensos à colonização pelo 
S. aureus. Também se notou que após a lavagem apenas com água, não houve 
eliminação efetiva das cepas da bactéria, contradizendo a recomendação dos 
fabricantes de que é possível higienizar o dispositivo desse modo e reinseri-lo 
durante o dia. Diante disso, foi sugerido por esses autores que, para garantir a 
segurança das usuárias, seja necessária a fervura do coletor menstrual a cada 
utilização do mesmo e não no fim do ciclo, como orientado normalmente, o que 
seria mais conveniente caso a usuária possuísse mais de um dispositivo⁸. Isso 
aumentaria os custos iniciais para obtenção do produto, entraria em confronto com 
a proposta de economia que seu uso promete e traria mais um inconveniente para 
quem o utiliza. 

Uma meta-análise publicada posteriormente sobre o tema discorda, reiterando 
a segurança dos coletores em relação à Síndrome do Choque Tóxico e a afecções 
que alteram ou são geradas pela alteração da microbiota vaginal. Segundo ela, 
estudos in vivo vão de encontro com esses achados e demonstram que os coletores 
não diferem dos absorventes internos ou externos nesse sentido, não havendo 
necessidade de alteração das instruções fornecidas pelos fabricantes, nem da 
compra de mais de uma unidade do coletor pelas usuárias. Contudo, ainda segundo 
tal meta-análise, são necessários mais estudos quantitativos relevantes sobre os 
coletores menstruais, pois a falta destes ainda é limitante para o total conhecimento 
do produto e possivelmente no futuro, teremos mais respostas sobre a influência ou 
não do copo menstrual no desenvolvimento dessa afecção e sobre outros aspectos 
de seu uso.

Além da Síndrome do Choque Tóxico⁷, outras complicações foram atribuídas ao 
coletor menstrual, como lesões em mucosa vaginal, dor local, alergias, deslocamento 
de dispositivo intra-uterino e necessidade de auxílio médico para sua retirada. Este 
último mais presente em coletores de inserção cervical¹⁵. 

São como principais limitações de adesão ao método: a inevitabilidade de usar 
as mãos para sua manipulação, podendo sujá-las; a possibilidade de derramar o 
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conteúdo coletado; a dificuldade em posicionar o coletor corretamente na vagina e a 
necessidade de lavar o copo sempre que esse for esvaziado, fatores que o tornam 
menos conveniente que outras alternativas. 

Muitas mulheres relatam ainda a ocorrência de vazamentos que as fazem 
utilizar os coletores associados a outros métodos – absorventes externos –, 
restringindo sua proposta de gerar economia e de reduzir o impacto ambiental.  Em 
contextos mais insalubres há ainda o agravante da falta de água e privacidade para 
a lavagem e reinserção não só dos coletores, como também de outros dispositivos. 
Nesses locais, são mais comuns os relatos de derrubada dos produtos como 
empecilhos para sua utilização, o que é reduzido com o tempo de uso¹⁴˒¹⁵. De fato, é 
notável a necessidade de habituação e treinamento para o uso adequado do coletor 
menstrual, ou seja: há uma curva de aprendizagem que necessita ser superada 
para maior sucesso e adesão ao método¹⁵. 

5 | 	CONCLUSÃO

Os copos menstruais consistem num método que, quando utilizado de modo 
isolado e adequado, parecem cumprir com seus objetivos de sustentabilidade e 
economia. Já existem relatos de complicações com seu uso, a exemplo da Síndrome 
do Choque Tóxico⁷, deslocamento de dispositivos intrauterinos, lesões vaginais e 
alergia aos materiais de sua composição, riscos que precisam ser elucidados às 
usuárias, mas que não parecem alarmantes quando os coletores são comparados 
a outros produtos de higiene menstrual¹⁵. 

Suas limitações podem desencorajar mulheres ao seu uso ou tornar necessária 
a implementação de proteção adicional, a fim de evitar a ocorrência de vazamentos, 
que podem ser vexatórios para as usuárias. Diante disso, torna-se imprescindível a 
adoção de algumas medidas para que os coletores menstruais resguardem muitos 
de seus benefícios. A literatura traz à luz possíveis soluções para tais questões, 
como o estímulo à utilização de luvas, que evitam que as mulheres tenham contato 
direto com seu sangue menstrual e a disponibilização de estojos para transporte 
dos dispositivos e dos materiais necessários para a higienização do utensílio. 
No que concerne ao relato de vazamento, é sugerido que uma maior orientação 
dessas mulheres – que pode ser feita por profissionais da área da saúde – e não 
apenas a disponibilização de informações escritas, pode contribuir para uma melhor 
compreensão sobre o uso adequado dos copos menstruais, o que pode reduzir a 
probabilidade da ocorrência de tais incidentes¹²˒¹⁴.

Por fim, destaca-se a necessidade da realização de mais pesquisas a respeito 
do tema, que apesar de antigo ainda é pouco explorado e carece de pesquisas 
relevantes¹⁵.
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